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RECICLAGEM
Paula Salomão Guimarães, estágiária da Embrapa Pecuária Sudeste

É importante separar adequadamente a matéria-prima que pode ser reciclada, para que esta não seja 
encaminhada para aterros sanitários e lixões juntamente com os resíduos não recicláveis.

O termo reciclagem é entendido como o resultado de uma série de atividades em que determinados 
tipos de materiais que se tornariam lixo são coletados, separados e processados para retornarem ao ciclo 
de produção como matéria-prima de novos produtos. 
Este processo de reciclagem é importante nos dias de hoje, pois reduz a quantidade de resíduos que 
seriam lançados na natureza, contribuindo para a diminuição dos impactos no solo, água e ar. Além de 
ser uma fonte de renda pela comercialização dos materiais coletados.

Saiba o que pode e o que não pode ser reciclado:

O que pode ser reciclado O que não pode ser reciclado

Vidro

Potes de produtos alimentícios, 
garrafas, frasco de molho 
e condimentos, frascos de 
medicamentos, cacos de qualquer 
item citado.

Espelhos, vidros de janela e box de 
banheiro, vidros de automóveis, cristal, 
lâmpadas, formas e travessas de vidro 
temperado e ampolas de remédio.

Papel
Jornal, revista, folheto, caixa de 
papelão e embalagem de papel.

Papel higiênico, guardanapos com 
comida, copos siliconados, papel 
laminado, papeis plastificados, 
embalagem de bolacha e papel carbono.

Metal
Latas, tampas de garrafas de bebidas 
e conservas, grampos, pregos, tubo 
de creme dental, alumínio e cobre.

Pilhas normais e alcalinas, filtros de ar 
para veículos e latas enferrujadas.

Plástico
Pote de plástico, garrafa PET, 
sacola plástica, embalagem e sacola 
de supermercado.

Celofane, embalagens longa vida, 
espuma, embalagens a vácuo e fraldas 
descartáveis.

informe Clga

SIL agora também atende pelo Ocomon

Desde o início dessa semana, os pedidos feitos para o Setor de Infraestrutura e Logística (SIL) 
já podem ser feitos pelo sistema Ocomon (http://ferrari.cppse.embrapa.br/ocomon/). 

O Ocomon já vem sendo utilizado para solicitações ao NCO e ao NTI há algum tempo. O 
procedimento de registrar um chamado pelo site ajuda os colegas a se programarem para atender a 
todos os pedidos, agilizando o trabalho de todos. O Ocomon auxilia na gestão do setor, uma vez 

que permite saber quais são os pedidos mais frequentes. 


